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|ARA 0 HOMEM, HA APENAS. TRÊS
SÜCCESSOS: NASCER, VIVER E
MORRER. NASCE SEM SENTIR,

MORRE SOFFRENDO E SE ESQUECE DE
VIVER.
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"Gousas que
aconteeem"

De Mimei Miranda—Ubajara-Ceará

Ha, dois mezes, mais ou me-
nos, repousa sobre a minha mo-
desta banca de trabalhos o Inte-
ressante livro-intitulado "Cou-
sas que acontecem",—do conhe-;
cido jornalista e escriptor cea-
rense Manoel Miranda.

Eu, que ha muito, acompa-
nho attentamente a evolução* mental de Manoel Miranda, de
par com a sua operosidade per-

l"! manente, com immensa alegria,^* venho dar um testemunho pu-
blico do que vale para mim a

r^, sua formosa collectanea de con-
tos.

Em estylo claro e; singelo,.
,,. sem arrostar pompas de lin-
í guagem esdrúxula e a jactan-'

cia pedantesca dos futeis, es
cripto, pachorrentamente, com
accentuada veracidade dos fac-'
tos,numa pittoresca villa da ser-;
ra da Ibiapaba, é o que se nota
no "Cousas que acontecem",
em que se vê estereotypado
distinctamente o perfil literário
do escriptor.

E' um livro de estréa, que
,11 vem a ser uma affirmaçao pa-

rao seu nome, já em destaque*
- entre os melhores e os mais fe-

cundos prosadores do Norte do
Ceará.

Manoel Miranda, dotado de
uma lúcida intelligencia, nunca
estudou numa escola, supe-
ríor, nunca sahiu de sua terra
natal—Ubajara—à procura de
a*dquerir, lá por fora, vastos eo-!

fi nhecimentos scientificos; fez-se
por si, a golpes de talento; à-
custa da sua tenacidade brón-
zea, do seu accendrado amor às
nossas letras, pelas quaes elle
já se tornou um dos mais in-
trepidos propugnadores.

Lá no cimo da Ibiapaba,
ao lado de Pedro Ferreira, Jo-
sé Vasconcellos e Hemeterio Pe-
reíra,-ess?s três legitimas ex-
pressões das letras Ibiapaba-
nas,—encontramos, mourejando
na imprensa periódica, a per-
sonalidade combativa do Miran*
da á frente da "Gazeta da Ser-
ra" não somente neste ramo de
literatura, mas também se nos
revelando um excellente con-

:,, iista, descrevendo com facilida-
de factos" regionaes nas horas
que lhejsobram.

Li e reli de um fôlego, com
.,a maior sympathia, o "Cousas
que acontecem", e confesso,
me ficou na retentiva a recor-
dação nitida dos contos:—«O
martyr», «A feiticeira», «Ova-

gabundd», descriptos pelo es-
criptor ubajarense.

Ha, é certo, discordância de
apreciação no julgamento do livro
do Miranda, mas «fiirmamGS,
sem lisonja, que o seu traba-
lho csíá bom sob o ponto de vista
literário, e, como csíréa que è,
disperta sympathia e grandes lou-
vores em torno do seu nome.

Dedicando estas singelas li-
nhas ao distineto colleda Manoel
Miranda, manifesto-lhe o meu en-
thusiasmo quando terminei a lei-
tura da ultima pagina do "Cousas

que acontecem", o que veio còn-
sortdar o me« juízo a respeito
das suas produções üterarias.

Com immensa satisfação, con-!
íesso-ír.e "grato ao delieado con-
frade pela fineza de um exemplar
do seu livro, portador de honro-
sa dedicatória, e, ao mesmo-tem-
pc, envio-lhe os meus!iVastos pro-
fêlças pelo brilhante lriumpho no
campo das letras;

Siíio Joao Felix, Janeiro. 1927.
Paixão FILHO

QUEM PODE... PODE...
QUEM NãO POE, NãO POOE!
O invencível e supe-

rior sabão
p n m í

contínua e será sem-
pre o melhor e o

mais barato I
CAIXA 32S000

Para pedidos de 10
caixas á vista

Uma cx. o MIRAM4R grátis
Pedidos ao fabricante e

único depositário
'EOKLEGIANO SABOYA

Rua da Aurora n. 4
SOBRAL 3-25
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Telegrammas
UM NOVO MEMBRO DA

COMMISSAO DE FINANÇAS

A vaga deixada pelo Senador Eu-
sebio Andrade na Commissao de
Finanças da Câmara Alta do Con-
gresso despertou intenso movimen-
to em torno do seu possível subs-
tituto.

Fortaleza, 1-0 "Ceará" em
seu artigo de fundo chama de
elástico ao Dr. José Pires de
Carvalho, Chefe de Policia e
de inspirador dos officiaes de
policia ao Deputado Manoel
Satyro,

Fortaleza 1 • O jornalista
Mattos Ibiapina em entrevista
dada ao "Correio Jornal", disse

fl Lei do ínqui
ünafo

III

Provado como ficou, que esta
lei visou proteger o fraco contra o
forle, o pobre contra o rico, o ex-
piorado contra o explorador, teve ei-
Ia, portanto, um fim humanitário do
qual lançou mão o Poder constituído
para tolher a exploração dos senho-
rios que em reconhecendo a crise de
habitação, e convencidos de que nin
guem pode morar no meio da rua,
resolveram dar asas ás suas am-
bicões desmedidas, que, se não
fosse posto a ellas um freio, certo
chegariam aos extremos, obrigando
o povo a lançar mão, como de-
feza, de todas as medidas, até
mesmo do destorço.

Publicada a [lei do inquilinato,
chuveram as 'notificações 

graciosas*
todos os proprietários, sem saber
mesmo para que'queriam os predi*
os, notificaram os inquilinos para
•ni regai-os dent:o do prazo de trez
mezes, pois, diziam elles—" dentro
desse tempo pode apparecer um
pretendente que pague melhor, e
poremos o inquilino na rua....

E assim continuam ainda à fazer
não só no Districto Federal, como
actualmente em Fortaleza, firmados
no obscuro dispositivo do § 1" do
artigo V da lei 4.403, de 22 de de-
zembro de 1921.

Outros, mais "atilados", reque-
rem a tal "notificação" e deixam
de mandar aos inquilinos os re-
cibos dos mezes que se vão ven-
cendo, para, por meio desta ma-

AMPIOS
PARA ESTE JORNAL

TRATAM 31 RA
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Av. Rio Branco, 197

RIO L* JANEIRO

| À&auucíoa e Assígoatura» I
t?4.?a todos os ' I

f- jornaes e Revistas do paiz 1

N

encontro entre a policia per-
nambucana e o grupo de can-

que "Quem governa o Ceará
As diverr-as facões políticas dos "f ° 

J ^Èi^WÊ^Ê^ i "obr^cWosa, em 
'janeiro, 

requere-
Estados «cavaram» o logar tão aKsao OS agaioaaos aa roucia. rem o despejo, fundamentando

Fortaleza, 1—Houve A serio o pedido no § r do artigo 6* da
referida lei.

Compete, pois. ao ;nr' 'íno
, £. »., i quando o senhorio "~ ece-

gaceims chefiados por Mar-^er 0 alugnd do ,,#cj^
cellino. j fazer urna petição p. si assignada,

Fortaleza, l~Lampeão cor- j requerendo ao juiz que mande
tOU as linhas telegraphicas; «ntimal-o paia vir, em juizo rece-
alem de Villa Bella, aonde es-i'0^ ° al,ludid. aluguel e que não
la „„„.~«„^ ™«, Aí\r\ ««««o ]o tazendo, seja a quantia do mes-tá acampado com 400 canga-. mo depositada em juízo, deduzin-

mejàdo.
Deante dessas *cavações> e das

rivalidades que se ia estabelecendo,
s Sr. Washington Luiz emittiu a
sua palavra de ordem, recaindo a
designação snbre o Senador João
Thomé, representante do Estado do
Ceará

Os outros se resignaram e rs» cou-
sas voltaram à normalidade-

D' "A União" do Rio de Janeiro ceiros.
_ ^nr,...™,™ . r. Fortaleza, 1'—O jornalista-O ORÇAMENTO do Esta- Mattos .ibiapina na sua entre-

do para o corrente exer-!vista concedida ao "Jornal do
cicio financeiro, encontram- j Commercio" de Recife, disse

se diversas pensões destinadas
ás viuvas e filhos de officiaes
e inferiores do Exercito e do

que: "A existência dos canga-
ceiros sertanejos é a conse-

iquencia lógica do banditismo
J<égknento Militar do Estado,-!poIit?co"
ingloriamente sacrificados â sa- j F ;ría|eza, 1 - A Senhòrita
nha perversa dos acciolyslas. ^arahybana, Yvone Sbnekeri H^iene; TpTova de"¦querpela

trute aquelles m.nilaies sa- nafjou na Praia Formosa três "mesma, fora expedido— 'habite-se'

do-se da importância a depositar
as despesas judiciaes.

E no caso do proprietário pedir
a casa para morar, compete ao
inquilino provar que elle tem mais
de uma casa, não precisa da que
a si ailuga para tal fim; bem co-
mo, se dentro dos seis mezes vier
a desocupar-Se alguma das outras
casas pertencentes, ao proprietário,
e este nella rião for morar, deve o
uquilino requerer à Directoria da

cação (fei a de accôrdo com o § 1'
do artigo l) que nenhum valor
terá, afora o gasto que nella fe/.
o proprietário única pena /--ue ao
mesmo pode caber como burUdor
da lei do inquilinato*

Convém aos inquilinos se preca-
verem centra os abusos praticados
pelos senhorios que, muitas vezes,
para não fazer desconfiar o inqui*
lino. dizem que não lhe manda-
ram o recibo por falta de talão,
porque a pessoa que cobra está
doente, visando com isto obrigar
o inquilino a deixar de pagar dous }
mezes de aluguel, afim de pode-
rem despejal-o, fundamentando a
acção do dispositivo do § 1 do
artigo 6 da lei do inquilinato.

Quando tal se der, deve, o inqui- ^
lino fazer o deposito pela foima
que atraz a!|ud'i, repetindo o todos
ps mezes..

Certo vendo o proprietário des-
feita a sui fraude, irá levantai-o,
recebendo apsnas o saldo liquido
de ficar, depois de deduzidas as
custas judiciaes.

Portanto, torno a repetir—os lo-
catarios náo se devem, atemorizar
com estas notificações feitas até 24
de outubro, baseadas no § fedo.V
artigo 1 da lei 4.403 citada; PTÍn- .
cipalmente se, em annos anteriores
os locadoras lançaram mão delia
para o augmento_.de alugupl.

São estas notificações simpiesv'"avisos" que não são aceusados1
em audienç;a, e servem apenas.v
para demonstrar, mais uma vez, a
ganância è a má fé do locador que,
por todos os meios, em seu bené-
ficio, procura burlar a lei, prejudi-
cando aquelles que cooperam in«v
diretamente para o augmento de \
seu patrimônio.

Bel- Vicente Bcmfim
(Do Diário do Ceará) r-

\

ÍÈrl

crifiçados contam-se o Capitão milhas em uma hora cinco-
J. da Penha fuzilado em Miguel enta minutos.
Calmon na defez§ das Hberda-
des cearenses, o tenente Anto-
nio Castello Branco, assassina-
do na praça publica desta cida-
de, o tenente Fernando Porto e
o cabo Pereira, victimas de uma

Fortaleza, 1—0 Ministro da
Viação voará do Rio de Ja-
neiro a Florianópolis, num hy-
droplano.

Fortaleza, 1— O maestro
Souto Menor virá a esta ca-

emboscada em Missão Velha, i pjtajDeslumbrada destas scenasj, Fortaleza, T-O Dr. Barão• de vandalismo, a policia cea~«de studárt ha 50 annos é
rense, infelwmente ¦ ainda coo- eonfrade de 5. Vicente de
pera com os algozes dos -seus J paülof da confraria desta ca-
infortunados companheiros de .pjtal.
farda, na obra da restauração'
do seu predomínio nefario.

CLUB, ARTÍSTICO SOBRALENSE

Recebemos attencioso convi-
te firmado pelos srs. Izaias Ri-
beiro, Jonas do Espirito Santo,
Jayme Franca e Antônio Macau,

twyzsKSgmveatJHuexoc UX^VM&^Ji^ti3^M\-}3&VtW&£a&

Quanto é triste 1

dentro daquelle praso judicial, ou
produzir, neste sentido, uma jus-
tificação ,em juizo.

Porque, se o inquilino provar a
simulação do proprietário, não se
daiá o despejo; e caso tenha sido
elle despejado, poderá obrigar o
proprietário a pagar-lhe uma «n-,- . ... ..
demnização equivalente a um anno para, assistirmos a partia l or-
de aluguel, (Paragrapho único do dinaria desta florescente socie-?
artigo ir da lêi citada). dade dan-ante, que se rèalisâ

Isto no caso de ser o inquilino hoje, ás 19 horas, na sua sede
notificado pela primeira vez de , , daBoaVísta.accôrdo com artigo 11 da lei 4.403 A ' . , , .., ,
citada Agradecendo á gentileza do

já tendo sido notificado uma convite, com o máximo prazer;
voz r. se esta notificação visou farnos-bc-mos representar.
nr^n-s;- d rugmento do aluguel >aijt—Bnnitf

As assignaturas da "Ímpren- 
p,ovadn m, nada poderá fazer o ÈNVELOPPES,blocos para cartas,

sa" são pagas adeantadas. proprietário com a segunda notifí- &~ Imprimem-se AQUI.
.

í -'
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O novo prefeito
DE PEDRA BfiÀNCA

CO)
Do nosso illustrado amigo

Revdmo. Padre João Epiphanio
Freitas Guimarães, recentemen-
te eleito e empossado no car-
go de Prefeito Municipal de
Pedra Branca, recebemos e a-

AS IDÉAS FINANCEIRAS DO

DR. WASHINGTON LU15 |Do Quintino
O padrão monetário

Será adoptado o ouro como padrão mo-
netario, sendo a moeda designada Cruzei-
ro e que valerá 4$000, dividido em mille-
simos.

A Caixa de Estabilisação

VIDRO 2$500
o

.
Respeito á propriedade

No tempo que cursava o côlle-
gio do Anacletq, era o Quintino um
penitente inveterado.

O director gostava de fazer pre-
A uaixa <ie usiauiiisaymy jecções cívicas e, numa aula, esta ... q ^
O projecto cria a Caixa de Estabilisação • versou sobre o .»_"*. di™to d. ¦ jfz. L'__„ ._____,?;,.... a «„?,•«« riaiva de nrnnnedade. ensinando aos meninos 1 o

x#.M O
S M

j com funcções idênticas á antiga Caixa de

grarWpmn _ a sppninte COmUlU- Conversão e annexa ao Banco do Brazilraaecemos a seguimt cu.iiu.u a c_ ^ mMs _ Londres e Nova
niCaçaO York, e o seu funccionamento será práti

Pedra Branca. 30 de Novem- cado com rigor, bem como as repoiisabi-
bro de 1926.

Illustrada red.d"'A Imprensa"
Tenho a subida honra de com-

municar a V. Excia. que nesta
data assumi o cargo de Prefeito
do municipio de Pedra Branca,
em virtude da eleição realisada
a 15 de Novembro deste anno.

Neste honroso posto, conto

lidádes para os seus gestores
O Projecto

O projecto é o seguinte :
"Art. Io—Fica adoptado.para o Brazil,

como padrão monetário o ouro, pesado em
grammas, cunhado em moedas, ao titulo
de 900 millesimos de metal fino e 100
miilesiiiios de liga adequada.

Paragrapho r—A .moeda será denomi-
nada Cruzeiro e será dividida em cente-
simos.

Paragrapho 2"—Para a moeda divisiona

propriedade, ensinando aos meninos
que a leinão permittia que ninguém
fosse aggredido dentro do que era
seu.

Na manhã seguinte lá estava o
Quintino a mostrar como era atten-
cioso nas lições-

Fizera uma das suas, e o mestre
correu a s£U encontro, para punil-o.

O Quintino correu ao seu apo-
sento, subio para sua malrta, e gri-
tou com arrogância ao professor
que se approximava:

—Agora eu proteslo.seu Anacle-
to! Estou em cima da minha pro-

c. i

k $ (SCâSuP tfüL jp?l 0

'.¦¦•¦¦¦¦ §"§ H
1 * Sá iffld P

IM c ,2 __i^_l________ 3 "O HID í3 '_S P: .-_T_a8ÍÍ 3 — • __l
vm^xt*. H.i£&___£!__ ¦ ET N

Li JO __¦ V^x_>ll W

I __. r_ H »•"•*", Btii 1.
! 111 H •¦¦•¦»• iln —t
I - (d ¦^Snll w

Neste honroso posto, como ria fica*m £doptadas a prata( nickei e cobre llrièdSií^
portar-me ^m o patriotismo - proporção respectiva ^ Q ^ teve que rir e perdoar
necessário ao progresso desta meAnrtTe jm J,^^ & importanciau de
terra envidando O maximO eS- 2.569.304.350$5Ò0 será convertido em ou-
íorço no sentido de corroborar <§0°° de °>M0 ™»'p°.
COmO valinientO que estiver em Art. 3-Com antecedênciai_de seis mezes,

ihe a culpa.
Contas velhas e novaS

Um amigo do poeta externava-

Siqueira, fiurgel, Gomis & CU. Ltd.
Fabricantes

Erico de Paiva Motta
Agente (2-25

PELOS MUNICÍPIOS
ANARCHIA P0ÜIC1AL EM IPÚ

COmü VaiUllcmU V. UC couvvi wiu nri. j~v,uni rtiiitwuçuu» «^ ou,_ ...v„-, ^,„ u.„.fa^ « ,-

minhac fOrrí» . n_rfl a grande P°r um decrel° d0 Poder Executivo, será lhe os dissabores de que no mo-
minhas ÍOrçaS, para agranuc determinada a data precisa e a forma da . . Sendo victima; tudo»
obra da Democracia Republi- »^t|Íg!«^gfg^x uma meia dluia de imper-, Debalde temos bradai e pedido
cana, bello padrão que destin- co^rs4ão JJfq™^ esta leiserãocons tinentes cobradores não lhe deixa-1 providencias aos pobres competen-
gue no nosso vasto paiz, en- tuidos: ., Vain a liberdade de um momento |tes contra os desmandos e desies-
& _ . o„,,n,,nun 1- pai» mifintiaQ num ia . 

peitos da policia, em má hora aflui
1_ __...__ _._%M^_r... alioIrandecendo o Estado e appro- Jg®*». 1L£&2%^&*«!^.

XimandO O municipio de futuro leis ... enellas'destinadas ao resgate,
o«^o tro-7 meie nnhrp garantia e conversão do papel moeda.
Cada Vez malS nODre. * Paragrapho 2-Pelas quantias que, em

Com eSteS SentimentOS, pO- virtude destas leis, se vierem a ..rrecadar.
1 _r _-:__,.__._..,>*__ __e tncuc Paragrapho 3--Pelos saldos \ orçamen-nho a V. oisposiçao os meus ^ fepjig de definit:vamente redu?ido3

orestimos dentro da alçada do a ouro.
meu novo encargo e com ele

-mmfjt^fmf

vada estima firmo-me attencio-
.samente.

Vosso patrício e amigo
Padre João Epiphanio Freitas Oui
MARÃES.

Paragrapho 41—Pelo produeto das ope
rações de credito a esse fim destinados.

Paragrapho 5—Por quaesquer outros
que para esse fim especial forem destina-
dos, taes, como os lucros bancários, pre
vistos na cláusula 111 do contracto de 24
de Abril dc 1923, autorizada pela lei nu-
mero 4.635-A, de 8 de Janeiro de 1923, e

incluídos na reforma ora au-

O Quintino ouvia com uma une
ção admirável a confissão formula-
da pelo seu prezado e honesto a-
migo, qüe tão nobremente se mo-
lestava pela dura contingência de
dever a Deus e ao mundo.

E a seu tempo, o poeta senten-
ciou ,. .—Tome o meu conselho...Contas
velhas não se pagam ...

O amigo quiz' protestar contra
semelhante conselho tão censura-
vel quanto seria fácil de ensaiar.
Mas teve uma idéa lúcida, fascina-que forem

torizada. ...»-  
Art. 5-Emquanto não for expedido o jora, e arriscou :

decreto, a que se refere o art. 3*, o troco _^ g ag novas ?
das notas em ouro, e do ouro em notas, • • • 

Heivam-se ficai ve
ria base marcada no art. 2', será feito na -Ora essa ! Ueixam se.nqg w
Caixa de Estabilisação, que, para esse fim lhas ! . diuiux,
exclusivo, ora fica creada. '————¦"¦ ,„»«'

Paragrapho unico-A Caixa de Estabüi-j ACADÊMICO FRANCISCO
O Hr Cvro Avevedo que SUDS- sação, com essa ou outra denominação, nr_Mi7PTTl
U ül. v^yro f^^uu u ger anriexada ao Banco do Brazil, DONI/.t 1 11

tiíiuo o sr. Graccno Cardoso no este seja reformado de accôrdo . ;
governo de Sergipe, disse que com a presente lei. -.-—\- 

"f

governo dPSÍe foi uma calamidade Art. õ-0 ouro recebido será conserva-
_ o_.„nH_ F_tadn do em deposito na Caixa de Estabilisação,

para aquelle Estado ^ {üiaes em mm Nova.
Se o sr Graccho Cardoso na p n5o derá em caso al nem

de admirar - J~

Dos jornaes~-(o)

No próximo numero direi algo
sobre o desabusado escândalo e re-
voltante profanação à religião• Ca-
tholica, levada a effeito em grande
aguaceiro, na noite de natal, nesta
cidade, pelo tenente Castro e ou-
tros e algumas meretrizes que os
acompanhava.

Serão processados por estes di-
as o tenente Castro e o carcereiso
da Cadeia de ípü, como incurso»
no art 130 combinado com o art.127
do Cod. Pen., por terem facilitado
ao criminoso Josè.Ribeiro de Seu-
sa, autor de d v> rsos roubos nesta
cidade, a fugir da cadeia em que
se achava. Ipú, 29 de dez. de 1926

Gorrespondcnic

CAMPO GRANDE
Depois da grande derrota snffrida

pelos acciolynos em vista da sua
inépcia e arruaças, ficou es ia villa
entregue a uma verdadeira situado
de aldeia africana, tíies os horrcre_
e as ameaças de quf tem
sido theatro Cangaceiros arma..:..s
perambulam impunemente pelas .u-
as, atirando nas esquinas á noite,
fazendo com que as famílias se i e-
tirem das calçadas,precipitaüa^en-
te, batendo as portas e apagando
as luzes das casa. No mercado pu-
blico os democratas não podem
abrir os seus negócios, e os que a
isto se mettem, são surrados com»
aconteceu ultimamente a Manoel
Agostinho que teve su í cabeça las-^
cada.

Não fazem 15 das que o pobre sen-x
tenciado José do Sul recebeu em
sua casa ordem de prisão, e como
dissesse que voltaria para a cadeia,
os effectuadores da sua prisão fize-
ram-lhe fogo, do que resultou ficar
com a mão direita rompida por uma
bala de revolver. Só a meia noite
chegava uma escolta aqui para íe-
vai-o para S. Benedicto, ,i

Algumas pessoas contam que £é
de Sul antes de sahir, levou uma
formidável surra.

E hoje para que chegue ao co-
nhecimento do Desembargador Pre-
sidente do Estado, do egrégio Tri-
bunal da Relação e do eminente
advogado que em boa hora dirige

des acada," por que continua ella
ostensivamente a tomar facas é re-
volveres de viajantes que por aqui
passam.

Ha pouquinhos dias, vindos da
serra para o sertão o cidadão Oc-
tacilio Aragão, filho do cel. Antônio
Aragão, apeiando-se no estabeleci-
mento commercial de Raymundo
Farias, para ali fazer certas compras,
quando menos esperava, com gran-
de surpresa de sua parte, foi
atacado pela policia que, sem mais
aquella, como se costuma dizer, to-
mourlha. a sua faca de viagem I

Ainda ante-hontem a policia /«-
qmird atacou na estação um pas-
sageiro no momento que este toma-
va o trem t>ara Cratheüs, e to- _„.,„_„ _, _...„.
mou sua faca de viagem. O preju- a pasta da Justiça, damos a noticia
dicado pedindo, em seguida ao Ce\ ' do fallecimento desse mizeravel,mais
Bessa para obter a sua faca, con-1 Uma victima dos cangaceiros dac *

. _,„.. ._.i„ ____„ i que oeus tenha piedade dosi,

fosse accioly seria de admirar- -.íguma, ter outro fim que o de
—250 deportados para Clevelan- Snu.. bilhetes emittidos, sob a rés-

dia no governo passado, retornaram ponsabi.. .de pessoal dos membros da
•üia ru; ^\V\.\ a* c^i^nrlP Caxa e com garantia do Thesouro Nacio-
xxao seio da família e da sociedade, ^, 0s bilhe4 trocados terão curso legal.

no Paia- Paragrapho unico-Pelo desvio do de-
—Está r.«C,nisantC 0 Imperador posito, a que se refere este artigo, alem

. j'n3„ 
!' da respousabilidude pessoal, incorrem os.

00 japao. . . rorr<snte membros da caixa nas penas do artigo
O dia 3 de Outubro do correria ^ do Codjgo pena,

anno,será feriado nacional, em com- Art 7._Nos regulamentos que expedir,
memoracão a morte de S. FranciS- para organisação da Caixa de Estabilisa-
1TZ Accia ção, que ficará sob a immediata superin-
co ae ASSib, nnm'almo- tendência do Ministro da Fazenda e será

-No Rio de Janeiro, num anno- modelada> n0 que for applicavel, pela ac
ço offerecido pelo Marechal rires tugi Caixa de Amortisação, o Poder Ex-
Ferreira Candidato á Senatoria Pi- ecutivo aproveitará os empregados, mar-
auhyense aos Drs. Antoninn Freire cando attribuições e^Jtígntoj^

e Eiripede. Agutar »XSSZ rizídoX^o^eíSder íeTàs e cam-
as familias dos Drs. Was.lington biae3 para 0» exterior de forma a que se
Luiz e JuÜO Prestes. mantenha a taxa prevista no art. 2*. Para

—O Poverno federal apoiará realizar essas operações, que não poderão
^m _?.?_! Hn Marerhal Pires Fer- ser feitas pela Caixa de Estabilisação, o

candidatura do Marectiai nies, rer 
poder Exe'cutivo derá> uma vez contra.

réira e de seus companheiros ae tada a reíorma com 0 garico do Brazil,
chaoa, á representação federal do servir-se do fundo ouro que garante a
p|a,ihv actual emissão bancaria cuja responsabi-

Para cs Yannck O ffOV'èííio Ber- Hdade è assumida pelo governo.—Para 0 YaP0CKí°o/k?vt'»« "CI Art> g—peita a conversibilidade,de qu.
nardes deportou 1 2UU brasileiro^ trata 0 artig0 3. desta lei> 0 poder Exe-

:J- nna An«ir.e cutivo expedirá decreto para effectividade
da cunhagem, marcando peso, valor, mo-

• forme forno* informados, este res
ÍjPot te'egramma particular soube-' p0ndeii: «não desmoraliso a ordem

mosque o distineto joven Francis- do tenente!» ;
co Donizetti acaba de fazer conij e ha quem affirme que em Ipu
pleno êxito, os exames do 4' annoina0 ha anarchia!
medico, na Faculdade de Medicina Os nossos pedidos de garantias
da Jahia e prov dencias, apenas têm servi-

Francisco Donizetti é filho do do para certos polit^oides accioly-
nosso prezado amigo major Ray-|nos daqui, íaserem empausinantes
mundo Donizetti Gondim. :galhofas.

Levamos ao distineto acadêmico g» esta a situação de Ípü.
nossos parabéns extensivos ao seu o^sdQ que aqui chegou o tenen-
digno progenitor. te Castro que toma facas, revolve

vivem em Campo Grande. K.

tendo motrido 700 destes.
—O Dr. Epitacio Pessoa em Ion

a£_ nnn«siriPrmi inronstitu- delo è titulo, nesta lei determinados, das
go parecer, considerou »nconsmu moedag de ^ prata> nickd e cobre em
cional o imposto sobre a renaa. unidades decimaes.

—5.000 mulheres francesas, casa
das no seu paiz. com soldados ame
rlcanos e abandonadas pelos mari

Art. 10-Os impostos sobre a importa-
ção, em ouro e papel, continuarão a- ser
arrecadados de modo. que fique mantida a

GORRE 

com visus de ver-
dade que João Affonso,
fora convidado para fa-

zer parte do corpo redaccional
do "Jornal do Commercio", de
Fortaleza.

Si é verdade, como parece,
aquelle orgam que $ gosa do loa
fama, com o concurso de João
Affonso, «admirável» será o seu
«impulso». ^^

Bolei Imi gerali

Temof. sobre a nossa banca
de trabalho o ir 47 do "Bole-
tini üeial", publicado em nome-
nagem a Eduardo Dale, Director

res e rifles, menos daquelles que se-
guem o credo acciolyüo, os quaes
andam armados ostensivamente.

Diante de semelhante anomalia,
não temos mais para quem appelar.

Portanto, o povo que se defenda,
e tenha como principio os sãos en-
sinamentos do genial Lhering, que
diz: "aquelle que for atacado no
seu direito, deve resistir na sua çje-
feza; commette um suicídio moral
quem não defende o direito violado».

E é certo, conforme disposto no
artigo 32 § 2' do Cod. Pen., que,
não são criminosos os que pratica-
rem o crime em defesa legitima prò-
pría ou de outrem. E, "a legitima
defesa não é limitada unicamente a
proteção da vida; ella comprehende
todos 03 direitos que podem ser
lesados".

Não ha lei em nosso paiz que
rlcanos e aoanuuiwu« pet» ...... -™^ 

convos ora cobrados. uau,v,^ .—-, ,  , .
dos nos Est Unidos, vao recorrer i ppara|rapho UI1iC0_Da mesma forma ri . , è ieoresentante nestajifle, o revolver, a faca etc, etc,

nos pagamentos em ouro será conservada ua 4wtw v rn »..___.*_ P. n. Inprtence a auem OS compra.aos triburiàes.
—Falleceu o Imperador do Japão
-- A transferencia do Administra

dor dos Correios de Therezina, a
migo dogovernoPiauhyense.ècon rtIl. 14l ._ „.. -
«Morada como uma manifestação risado a fazer as operações de credito m
a LS hn»tiltripde do governo ternas ou externas necessárias para a ex
de fran .a hostina?ae ao 

^vc" - desta ki cbihbiba. dó prasos, ju
federal ao sítuacionismo dali, ^

daDivisão Norte, da Casa Pratt, autorize a tomar-se o alheio, o
dar qual è representante nesta jifle, o revolver, a

4 ««Lo P A«_o3n_£r_A pertence a quem ps compra,
praça os srs. P. Aragão * Lia. \* D , di é permittid

Chromos
ir.1 ., , ¦ 'i' ": ,- ....

COM FOLHINHAS

de desfolhar, para
1927, o mais lindo
sortimento, recebeu a

Livraria Aragão
Urgi do Rosário, 6

<_ OBHAli
. - (4-4)

m

proporção idêntica.
Art. íl—Fica o Poder Executivo auto-

ri.ado a reformar de áccordo comeslalei ,. x _iM" . « .
o contracto com o Banco do Btôaí. Art. 14-Revogam-se as disposições em viagem, conduair a 8U3 arma.

12—Fica o Poder executivo auto-1contrario. ¦ —•• ' —SJ- - A— ••¦•-'«-'««

Depois disso, ê permittido a to-
do cidadão, para sua defesa, em

Art.

uma bella vida com as suas 30 es- risado a abar c

posas e seus nove filhos»

»»w. | b. devido a taes violências, que
Sala das Commissões, 2 de Dezembro ... criterioso-cida-

de 1926-(aa). Julio Prestes, presidente ha pouco aizia um criterioso uud
relator: Cardoso de Almeida, Salles Júnior, d§0 desta Cidade: «prefiro encon-
Gib.rto Amado, Manoel Duarte, Wander- trar-me com OS lampeÕeS, com OS

, ,, ,;u ;i.ui.-;ieydt Pinho, Soiidonio Leite, Oliveira 3o- reVoltosoS, a encontrar-me com a
riecessanog credito^ atè j telho, Tavares Cavalcanti, Bianor de Me- rf Q &

5ÕÕÍO0OIOO0 para a execução desta lei, júeiros, t Domingos Mascarenha, (ExTl) ipoiicia uo v,u«ra.

... ros, amtírtis .ção c garanli.s
—Abd-EI Krin, passa no exiu.o Ar__ 13X..,;- pfâgt cxiícfítivtí aitio-

AGRADECIMENTO

D. ANNÁ DO MONTE PAULA

José Passos Filho e familia agra-
decem ás pessoas que lhe ap-.sen-
taram pezames, pessoalmente, por
cartas, cartões e telegrammas, pelo
fallecimento de sua saudosa avó,
D. Anna do Monte Paula, oceorri-
do nesta cidade no dia 21 de De-
zembro uiiinvo.
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|Sj . Vende-se na ,.,
^ y typographia da 'lueta"»
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FERIADO NACIONAL

O dia Io de Janeiro consa-
grado a confraíernisaçâo uriiver-
sal dos povos, è feriado nacional
e de guarda.

IMPOSTO DO SELLO
Sello proporcional, sobre no-

tas promissórias, letras de cambio,
empréstimos, obrigações, conlrac-
tos etc

Àié 500$000, 1$200, de . . .
500$000 a 1:000$000, 2$000,
cobrando-se mais 2$000 por con-
to de reis ou fracção que exceder
de um conto de reis.

Idem, sobre contractos de cam-
bio: Rs. 3$000cada libra sterlina
l$000.

SELLO FIXO
Petições e requerimentos 2$000

Autos, sentenças, ete. (por folha,
600.

Contractos (não sujeitos asei-
lo proporcional), certidões copias,
publicas formas, etc, por folho
1$000.

Recibos e declarações de pa-
gamento de mais de 20$000 a
100$000, $000, de mais de . . .
100$000, 1$000.

Recibo nas duplicatas de con-
tas assignadas e segundas vias
$200.

Recibos nas cadernetas de bane*
contas correntes communs 1$000,
contas correntes limitadas e depo-
sitos populares, $500.

Cheques, excepto para contas
correntes limitadas e depósitos po-
pulares, $200. Procurações ees-
tabelecimentos, 2$000.

SCLIFIE
—Eclipse annular do Sol, eu.

3 de Janeiro, visível, como parcial
no Brazil.

TELEGRAMMAS ,
Cada palavra, paga $200. Ceda

telegramma,paga de taxa fixa 1 $000

paga, estão sujeitos a duas taxas
fixas. '

Os vales de resposta prescre-
vem destro de 6 semanas da daía
de sua expedição, não cabendo
nenhum direito ao reembolso;

SANTA CASA DE SOBRAL
MOVIMENTO DAS ENFERMARIAS

do dia 30 de Nov. a 31 de
Dezembro de 1926:

Existiam
Entraram
Sahiram
Falleceram
Existem

25
21
14

1
31

A' Superiora
Soror Anna BelMde Berra

Observação— Os doentes exis-
tentes são das seguintes localidades:
Sobral,. 5—Meruoca, 4—Sant'Anna,
4—Camocim, 3—Granja, 1 —Santa
Cruz, 1—Ipú; 3—Ipueiras 2—Tam-
bÒrii, 1—Palma, 1—Caraiibas, 2-
Telha, 1- Acarabú 1 - Tyanguá, I-.
Pedro II, 1—Serra Grande, 2—Fo-
r?ni aviadas n'esse mez: Receitas
externas, 32 e formulas, 50 inter-
nas, 43, e formulas, 64.

TELEGRAPHO NACIONAL
Telegrammas retidoS

Jobaponte; Ornar Coelho; Ma-
ria Conceição avenida Deodoro
410; Amélia Vasconcellos; Dr.
Benjamim Hortencio; Jereisati;
Mourivaz; Ignacio Gontran; Fraa-
cisco Morei; Deputado Juvendo
Santanna.

Indicador
ACCEITAMOS PEQUENOS ANNUN-

CIOS DE PROFISSIONAES PARA
ESTA SECÇÃO

ApyOQAPOS

DR. 
FRANCISCO PONTE-Pro-

motor da Comarca. Advoga
no civil e no commercio, em cau-
sas em que não for ingressada a
Justiça Publica Residência. PRAÇA
DA INDEPENDÊNCIA. Sobral.

DR. 
FELICIANO DE aTHAYDE

—Ex procurador geral do Es-
tado, acceita o patrocínio de cau-
sas civis, commerciaes e criminaes.
Residência. PRAÇA DE S. SEBAS-
TIÃO—Teleph. n. 144- Fortaleza.

AIMPEENSA
Semana.no político e noticioso
Publica-se ás quartas-feiras-

Redacção e officinas Praça
D. José Tupynambá da

Frota n* 14.

•Km

MUNDLOS
Machinas de costura e bordado

à dinheiro e à prestação
VBNDI! n

Agencia HC-STOI***
Rua Senador Paula, 23

NOTA-Essas machinas custara
menos que qualquer outra e trazem
GRÁTIS 1 apparelho cairei, chapa
e bastidor, alem de todos utensílios
necessários para os diversos fins.

DR 
M- MARINHO de Andrade.

Clinica Medica em geral. Espe-
cialista em partos e moléstias de
Senhoras. Consultas e chamados a
qualouer hera. Sobral-Ceará.

ATALIBA 
BARRETO—Advogado

no crime; commercio e civil.—
Residência: Rua S. Antonio-Sobral.

MSPXCQ9

DR. 
ÁTUALPA BARBOSA LIMA

—Medico, operador e parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas. Residência: Rua Conse-
lheiro Liberato Barroso n. 529—
Fortaleza.

DR. JOSE' JACOME D'OU-
VEIRA-Medico. Operador e

Parteiro. Consultas: de 7 ás 10
horas. Praaç Senador Figueira, n. 54.

Cartões, enveloppes, factursa
Os telegrammas com resposta I imprimem-se aqui.

NOTAS A RECOLHER
: (O)

A Junta Administractiva da Caixa
de Amortisação resolveu prorogár
até 30 de Junho de 1927, os pra-
zos para recolhimento, sem descon-
to, das seguintes notas:

51000 estampas 15ft, 16e, 17' e 18
10$OCO estampas li1 12- e 15*
20$000 estampas W e 15'
501000 estampas 11' e 12'
lUOéoOO ests 11', 12\13',e 15*.
200ÍOOO estampas 11' e 15*.
500$000, estampas 9* e U\

tDT' i ".'•• ¦jmmmmàwsmm

Estamos procedi.rido a arre-
cadação das assignaturas desta
cidade, iniciando as dos muni-
cipios, no prnxirro dia 15.

A 18 de Abfili seis mezes
decot lidos do terceiro anno des-
ta folha, todas as assignaturas
que não estiverem pagas, e-
rão suspensas

As pessoas a quem dirigir-
mos este jornal, recusando as-
signal o, é obséquio devolvei-
o no prazo máximo de 20 dias

As assignaturas deverão ser
pagas mediante apresentação;
do recibo íssignailó pelo no:-.-
so Director.

Aos nossos amigos e assitf-
nantes e ?o publico, eommuni-
Gamos que o sr Laffite Bane
to deixou a direcção da typo-
graphia e gerencia deste jornal.

Salvo matéria de redacção to-
das as demais, devem ser as-
signadas, conforme exige a lei
de imprensa, em vi^or.

A redac ão não é solidaria
com as publicações feitas na
secção "Inedltoriaes".

Tarifa de assigna turas e publicações
Pagamento adeantado

Annual  Í5$000
Semestre
Numero avulso

Escelleate para at

Pesscas
Anêmicas

Para curar effícazmente a
anemia é indispensável
aproveitar todo o ele-
mento de nutriç&o e faser

^sangue novo. Isto conse-«
gue-M com a legitima pre-
paraçSo de óleo de fígado
de baealhao, a incompa-
ratei Emulsão de Scott.
Rica em elementos nutri-
thros f ortifícantes, tome-
se para combater toda
debilidade e robustecer
o organismo

Emulsão %de Scott J[

PEQUENOS ANNUNCI08

ACEITAMOS PEQUENOS ANNUN-
CIOS PARA ESTA SECÇÃO.

GLUR PSTEK PH ILiPE
CARTA P&MIIT* W. t

Gondolo Laborianu & Oecourt
Boa da Quitanda n, 81 - Rio de Janeiro

Procurae hoje mesmo fazer uma
inscripção no Club Patek Phi-

lippe, com o agente nesta
zona A. LIMA FILHO'

End, Tel. "Alimafilho' (13

CAMOCIM-CEARA'
As assignaturas da "Impren- 

enveloppes,blocos para cartas,
sa" são pagas adeantadas. •« imprimem-se AQUI. ¦¦

Píyo Vende-se a 3$000 a lata
< IJvwu (sem vasilhame) na
Uzina Electrica. 13—25

UOTEL DO NORTEj-Proprieta-
« * ria Dondon Ponte. Installado
no centro da cidade. Amplas ac-
comodações e meza variada. Rigo-
roso asseio—SOBRAL.

TIJOLLOS 
de adubo e ladrilho;

telhas vende a preços modi-
cos, em pequenas e grandes quan-
titfades, José Bezerra de Menezes,
a rua Santo Antônio n. 14. Sobrai.

MÃO LEIA — Nesta typographfa
*™ pessoa habilitada enearrega-se
de encadernações de livros, revis-
tas, jornees, etc, a preços módicos.

PIANO 
nesta redacção informa-se

quem dezejar comprar um em
perfeito estado de conservação

_^tmm^m.^m^mmnBaK^,^mmmi^*i^——muBr.mmmm^*^^^^^^~ mmmmmwm^mm^

Recordações da minha mia
De Fredollna Lopes (Mima Lopes)

CáPITV&O XT

? comedia 4o amor • oa sana aJfeitae

(Continuação)

va o Ministro da Guerra. Espan- contro, irei ahi onde estaes e fa-
tada com tanta pergunte, minha rei um eScarcéo dos infernos ! .v
amiga indagou: j Sabendo que eu temia os es-

- Que typo tem esse sujeito?... candeios, ameaçava-me, constan-
™ m^w M«- ...-...— >~; —-O typo de allemãc quando temente com elles. Si ficasse so-

sejos de me aproximar da sua fo-) toma muita cerveja ordinária! Tem meíile nisso, tudo iria bem. Mas

milia, exigia que me afastasse de'um nariz vermelho como um to- simultaneamente desmoralisava-me

pessoas que me eram caras. Que- mate I ! contando a garotos da sua laia|
ria-me sempre só. Enviava-me dia- —Meu Deus ! Deve ser um o segredo do nosso idyho. Den-
riamente um ramalhete de cravos anarchista tro em breve não havia umsóra-

me ás suas irmãs. Apresentou-me
a uma dellas, melle. T..., que me
acompanhou atè perto da minha
morada.

Ao passo que manifestava de

Mensajeros Dios son de los pe- mo á minha vida maríyrisadi.
sares y com o tal debemos reci- Desculpa-me escrever esta carti-
birlos ... nha desta maneira. Creia com sin-

EI pesar, como ei goso, debe hal- idade q,ue não sei 0 que es-
Íamos serenos, majestuosos, nobles, «nuauc que •« m

justus, sin padecer contrariedad ni crevo, pois os olhos cobertos ;de
sustos. lagrimas tenho. Mas acostumado

Los altos pénsamientos solamen- cstou aos teus perdões constantes.
te eternos debon preocupar Ia g amanhã, quer chova, quer faço
mente' __ __ sol, estarei ao teu dispor".

Em tão poucas palavras vê-se

, Mas passarei em silencio so- tanta tolice junta 1 £lle w suisci-
bre essa recordação e transcre- dar-se, levava-me no coração, es-
verei aqui os Irechos d'umo tava sendo vigiado, não sabia o

carta essencialmente cretina, que que escrevia e pedia-me uma en-

me foi enviada a 11 de novem- trevista para o dia seguinte. Ora

bro de 1915: essa !... E o suicídio ?...
"Vou suicidar-me, Nina. Pre- Alguns dias depois dessa co-

firo a morte e morrerei compra- media eu achava-me em visita o
itade de Deus. uma amiga, quando¦-filie" me fe-

e uma carta copiada do "Manu

ai dos amante".Mandava um crea-
-lo rsperar-me todos os domingos
na sfiluda da missa de S. Francis-
co Xavier, com um "bouquet'' de
cravos ou parasitas, as minhas
duas flores prediletas. 

'

Ao chegar da missa eu era for-
cada a telephonar-lhe. Do contra-
rio elle me telephonava dizendo-
me coisas alarmantes.

Uma noite fui visitar uma ami-
ga, cujo marido estava de cama.
Estávamos as duas a conversar
na sala de jantar, quando a crea-
da veio avisar que um cavalheiro
procurava pelo patrão.

—Diga-lhe que o patrão guar-
da o leito -

A (íreada foi e voltou dizendo
7er. dois e a vontòuç uc •-'tua. umu umiS», 1.*—.-~ - .

| evo-k no ovação. Desde se- lephoncu pedindo-me com insis- que o mesmo cavafero manda

fiunda-íeira sou vigiado pelos me- lenda que fosse ao jardim da Fa- va perguntar a senhora que esta ..,.

us temendo elles que ponh. ter- briu, ond* desejava .presantar- va de v.sda s. sab.a onde mor», res >mmedlata.nenle

Dei uma gargalhada nervosa, paz do bairro do Haddock Lobo
Tinha advinhado quem era o abe- que não tivesse lido as cartas qu*
Ihudo allemão com o nariz de to- lhe escrevi em instantes de arre-
mate. Ah ! que ousadia ir perse- batamento, nas quaes sentia a ne-

guir-me até nas casas onde me cessidade de me communicar com
achava em visita! alguém para desabafar os meus

Doutra vez eu estava na resi- soffrimentos inhmos . . .
dencia d'uma amiga que muito Uma ncite, em novembro dé
concorreu para a minha queda. 1Q15, fui ao cinema em compa-
Momentos depois de estar ali, nhia de uma senhora viuva que
chegou uma outra senhora como passava alguns dias em minha ca-
marido e duas filhas. sa. "Elle" estava no cinema. Mi-

—Como vae teu "flirt"? per nha amiga chamou-me a attenção

guntou-me a senhora. para um rapaz que era seü "flirt

—Não o vi hoje. Felizmente elle Curiosa, fixei-o. A' sahida da ses-
não sabe que estou aqui. são, "Elle" abordou-me como uma

—Pois olhe. minha filha elle fera .
está ali na esquina | —E's uma raizeravel l Estavas

—Que perseguição ! exclamei, namorando aquelle mulato. Vou
No mesmo instante a campai-i quebrar-lhe a cara !

!o telephone tilintou. Era elle.!: —Mizeravel é você !
-Nina, disse-me, si não vie-

ao meu en-
I

i
(Continua)

:
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Coiumns do povo
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Receben.os a seguinte carta:
Sr. redactor d' "À Imprensa", j
Peçp agasalho nas columnas

do seu conceituado jornal, pa-
ra estas linhas, que constituem
um grito de alarma contra a di-
minuição do pesft cios pães das
nossas padarias.

Não ha justificativas sr. Re-
dactor,para o preço exhorbitan-
te do pão, em nossa terra.

Pelos dados que consegui
obter, os srs. donos de padaria
estão tirando de um kilo de
massa 23 e 24 pães. Ora, se
um kilo da referida massa
custa actualmente 600 reis, é
justo sr. Redactor qüe se faça
delle, em pães, 4300 e 2$4.00 ?

Não, senhores proprietários
de Padaria, vamos mais deva-
gar. Nós não passamos sem os
seus pães, embora pessimamen- j-
íefa biiçados, porem, tenham
pena da gente, nesta crjse me-
donha que atravessamos.

Façam um geitosinho de mi-
norar a nossa situação, e nós. fi-
caremos muitíssimos reconhe-
cidos.

Grato pela publicação desta
ficará o—R.

Sr. Redactor da "Imprensa",

Nesta .
Convicto dà publicidade desta,

por i^so que\ a mesma aborda
um palpitante assumpto em de-
fesa da economia do povo, pe-

,ço-ihe permissão para, em liger
ras linhas, dizer algo sobre o
assumpto.

Quero me referir a ambição
.Ilimitada dos srs. Proprietários
de casas, neste cidade,

, Estes, aiem de'; subirem ulli-
mamenie os preços das mesmas,
têem o desplante de exigirem que
se pague os impostos de luz,
lixo e alé mesmo Sr. Redactor,
as décimas. •

Se a cousa continuar assim, o
povo, como protesto a tantos
absurdos, terá que viver ao re-
lento, curtindo sol [e a chuva do
inverno que se approxi.ma.

As nossas finanças vão muito
por baixo. Sr. Redactor e se os
Srs. Proprietários não atlende-
rem o nosso
nuindo os ai

FLUI CEARENSE CIGARROS QE LUXO
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ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL
FGRMUbR INDÍGENA

EXTRAt-íIÒA EXCLUSIVAMENTE DE PLANTAS SILVESTRES, BATATAS
. E RAÍZES MEDICINAES, À 1 POR CENTO, DE CADA ESFECIE,

E 15 POR CENTO DE ÁLCOOL; NÃO CONTEM DROGAS.

Esta formula é a única e a mais infallivei contra syphilis, impu-
resa do sangue, moléstia da pelle e rheumatismo agudo, ár?icu-
lar ou gotoso. Tem produzido grandes effeitos na Morféa ou
mal de Hansem, desapparecendo as placas encarnadas ou roxas,

e vermelhidões do rosto e do corpo.
O doente atacado dessa terrível moléstia,' continuando o trata-
mento por meio dessa formula, é provável obter a cura completa
Quando todos os remédios falharem experimentem o ELIXIR
DEPURATIVO VEGETAL annunciado por Daniel Pereira de
Carvalho. Approvado e registrado pela Saúde Publica sob o p

107. E' de effeito mais rápido do que qualquer outro
DEPURA, FORTALECE, FERT1L1SA O SANGUE E ENGORDA.

Soberano contra veneno das cubras, é bastante quadruplicado a
dose para combater immediatamente o envenenamento
conforme attestados recebidos de varias localidades.
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Quzía 60$000 Vidro 6$000
Fala Qéitxpi® j3s«?a porte © rogintiro aaía a $ooo ;

^^^^ Qanjej p.de Capvajbq
Praça Soa Visia D. 25—Cidade de SOBRAL— Esládo (!o Ceara-

Jiegiêto Social
Annivei.sarios

Fizírswn annos:
30—A exma. Sra. D. Quinquinha

Basíos Araújo, digna esposa do sr.
Dr. Leocadte. Araújo.

—O nôi$o distineto amigo João
|\ Crescendo Marinho, honrado com-

, merciante no Ipíi
j —O joven Cicero Sabino de Bri-

j to, íiHTo do nosso amigo Cel. Joa-iquitn joão de Brito.
31.—O nosso prezado amigo Cel.

ijosé Silvestre Magalhães, criterioso
j.Gomr.e*ciante cm Granja e l* Sup-
jpleate do Jwiz de Direito daquella
| comarca.' 2-A prendada senhorita Ray-
imunda Alba de Lima.
| 1—A prendada senhorita Guará-
i cy Mendts, dilecta filha do nosso
| saudoso amigo Cel. Epaminondas
Mendes-

í —A exma, Sra. D» Maria da Gra-'ça Vianna,
I Hoje, 4—0 nosso prezadissimo
amig» Cel. Salviano BelarminoCa-
yalcarite, a quem cordraimentefeli-
citamos.

—O nosso não menos amigo Cel.

Mais uma especialidade do Flixir Dépurativo Vegetal, formula indígena
A pessoa que estiver usando esse prodigioso Elixir para syphilis, rheu-

matismo, impureza do sangue, moléstia na pelle, ou outras moléstias d*~'
origem syphilitica, sendo attingido por uma cobra cascavel, está livre da
morte, porque o sangue reage o. enveneno com a acção das raizes e bataitas
medicinaes contra veneno das cobras; que contem a Formula do ELIXIR ,,. . . . M ,,., »A,-.»._i.,._:__. ..oDEPURATIVO VEGETAL; e não estando em uso è bastante tomar 4 colhe- pApparnMO de Mello Magalhães, va
res de sopa de uma só vez, e no dia seguinte repetir a dose, que elimina
immediatamente o veneno.

Um conselho uti!:- -Todos os fazendeiros e homens que trabalham no
campo e lavoura devem ter em casa u.n vidro do Elixir Dépurativo Vegeta!,
para esses casos urgentes, tomem nota hoj« mesmo em sua carteira paracomprarem na primeira occasião.

A veada nas prlnclpae» Pltaranaelaa do S)« do Coara

lioso politico democrata em Campo
Grande, cujo município tão digna-

| mente dirigi©.
; Ao seu 'distineto amigo "A Im-
i prensa" apresenta seus sinceros pa-
rabens. • ¦:¦.

IEnfirmos
Acham-se ligeiramente acamados

os nossos prszados amigos Cel.Fran-
ciscé Pyrphirio da Ponte influente
poíiíic» dena«©rata e J»aó Germano
Netto, activo csmmwcianti nesta
praça"A Imprensa" deseja aos «eus
dignos amigos, pn&mpto restabel»-
§i mento.

respondente. B o bicho, comoí"'"'/' W '.- ~ VWm »'" S pÜil
dizfa o defumo Moro* g^S Xa. Z -SH^KflMtàAgora mmm^^^-mà^Wm^^É^^'^em S Bcnedid0 da
tante jornal, em seu numero! cput buao,gamsaç?0'xteí?"!!biapaba, dirigiu-n.sttociosocar-
786 de 28 de Dezembro ulti-l130 efii que °corresPondente dojtão, participando-noso seucontrae-
mo, estampa um telegramma I *Jornal do Commerciò" era a-jto decasamenio com a gentilMtf-

|
I

Fataimeníe terão dc vêm deso-1 injusta aceusação ao prestimo- 
""'"" w,u,oua clc'VdU!- 'liao ü

_< âieíé ,lo ffim rteT,n«-r_taichamava ^ pseuda Câmara,

U'
O correspondente do "Jornal

do Commerciò", de Fortaleza,

| us impostos e as suas despesas,
essa gente «stribucha, meche-se
e lá vem a gritaria! Hom essa seu
bèssa! Interessante é que até ha

em ipü, é sempre o mesmo cor-, Poucos dias_essa gente aconse-
&_^feiiA«-+Tíi & « &&& llnava que nao se pagasse tm-

, jusio pedido dimi- de Ipü, em que o seu m^MSSMÊÊ I^IíÍIÍIIÍIIÍ

no do CollegrO Militar de Fortàle-
za, e filho do nosso prezado aa- i-
go Francisco dás Chagas Barrdn,
honrado commerciante nesta praça.

Visitamol-o.
LUIZ PROTA ÁVILA -Deu-nos

o prazer de- sua estimada visita, 6
nesso prestante amigo Luiz Prota
Ávila.

Revdmo. Padre JANU VRIÇJ CAM-
POS—Deu-nos o prazer de sua i-
mavel visita o nosso mui estima io
e distineto amigo Revdmo Pe. J .-
nuario Campos, criterioso vigário
da Palma aonde g isa das maiores
simpa.tiias e "elevada consideração.

Agradecemos deveras a visita
som que nos distinguio o operosir
vigário palmense.

CEL. MANOEL LOPES-A negocio d,,
seu particular interesse esteve nesh cida-
de, visítando-nos, o nosso prezado amigo
Cel. Manoel Lopes, abastado fazendeiro è
agricultor em Pacujá, onde è influente politico democrata.

F. SAÍURNINO DE ARAÚJO-Ando
u*sta cidade o nosso distineto amigo F. +
Saturnino de Araújo, residente em Cariré.

i AUGUSTO ROCHA-De Cariré andou
nesta cidade, o nosso sympathico ami.vo
Augusto Rocha, sócio da firma F. Xime*
nes & Rocha.
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PELO PARQUE OA INilEPENDENDK¦ 
íRealizou-se na manhã do dia íi

1" deste a-nte numerosa assisten- tjí
cia da primeira arvore do Par-*
que da Independência. -A ceri-
monia que se revestiu de um
caracter original, correu imponente
na sua simplicidade. Falou José
Aprigio, Orador Official da com-
missão, patenteõndo em eloquen-
te discurso, o valor da empreza
em seguido do que o professor
Braga Hardi num impressionai-
te symbolismo, produziu uma
bellissima "oração a arvore''. Fi-
nalmenfe usou da palavra o Dr.
Pimentel Gomes, falando profr
cientemente sobre a questão te-
chriico da empreza.
_____aa__M___M_i¦Ma^a^a^^MHHIM^aa__aa

GÓAÁP. ALIANÇA DA BAHIA
AO PUBLICO

cupadas, não mais entrando para SO chefe do pai tido democrata. „rt^ . . ... . ,
os a«n bolsos d „o330 rico di- desta cidade, o muito digno Go-lne™, '"desejável.
nheiro.o qual não lhes servirá, | ronel José Aragão, p4 facto! C°m0 0S temP0S mudam '

para a viagem do alem.
Reconhecidamente assigno-me

B.

Espancámeato e prisão

:._':''V

yli^y

de ter a Câmara Municipal des-jíp11» 3—1-27
te município diminuído os seus.';
impostos no presente orçamento
e rebaixado de algum modo os
ordenados dos seus respectivos
empregados. E chama de pseu-
da Câmara e de rabellismo in-
desejável !

Sim senho seu collectô 1"Preso por que tem cão, e
preso por não o ter."

CORRESPONDENTE

Typ. d'fiLUCTH
ARRENDATÁRIO JOSÉ PASSOS FILHO

Executa-se toda e qualquer tra-
balho concernente a arte graphica
como sejam: cartões, envelopes
J oi uri..:,; duplicatas-, memoronduiis

ciiCüiü-ics, avulsos, 'etc.
a uma e mais cores.

Praça D. José Tupynambà, 14,

Anastácio Cavalcante. Gratos.
—O nosso dedicado amigo Ce1. José

Theophilo Dias e sua extna. Sra. IX.fza
Dias, attenciosaniíiite nos participaram o
nascimento de sua filhinha 9*ella, òccor-
rido n» dia 25 d» Dezembro ultimo. .
Boas Festas e feliz 

"Aniío 
Novo
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Estamos informados de que
um sargento e um cabo da for-
ça publica aqui aquartella, pren-
deram injustamente o popular
Gonçalo.Pimenta.dandò-lhe uma j \ Nãd sabemos como satisfazer
formidável surra de pneu e fa | essa gente. Se a Câmara cria
xão« [impostos mais elevados, essa

Temos a melhoj boa vontade | gente espalha-se, como dizia
para com a policia. Entretanto, jGalvão, estira os mindins, met-
não podemos deixar de eeristí-ll.é o dedo no ouvido e abre a
rar estes actos positivamente | bocca no mundo, grilanco con-
contrariosa boa ordem e adis-lra aélevano dos impostos; e,: prietario da Fabrica &fl^!ffi^^ciplina miiitar. jse a Gamara attendentlo a ter- liana, enviou-nos lindo chromo'ftm Car,ré-

Batam-lhe palmas os desal-jrivel- crise por que passar) i ira com folhinha de desiolhar -para'» FLAMARÍ0N BARRETO LIMA.
mados, nós, porem, os censura- ¦••¦¦-¦ r ^ msn dP f«n9_ .„._._,..«__ ....,.„
róos.

Em obediência a uma notifi-
cação da Inspectoria Geral de
Seguros, fica suspensa, a con-
tar dè 2o de Dezembro vindou-
ro, a concessão de gratuidade

O nosso prezado amigo Cd F.Bhaé d« do sétimo anno d0S SegurOS
IVlacêdo, honrado commerciante em Uba-1 Tprrpctrpc n n r o r>c, G__«., ™
jara, dirigiu-nop attenci»so cartão de boas! * cl|eo»c!>, p d I d. OS oegUfOS
festas. . NOVOS.

Viaiantk Bahia, 23 de novembro de
Dr. LlVINíQ DE-CARVALHO.- 1926.-PelaCompanhia Allian-

Esteve ««sta cidade o nosso ilius- ça da Bahia.—A DIRECÇÃO
trado amégo D. Livinio de Caivalho, íl—2\
Juiz na Capital do Estado. l ;

"A bnprenta" dezeja que o in-
tegro raagistrido cearense tenha
feito entrt nói feliz estada.

DEPÜTADQ RAUL CARVALHO
pem©rou:se eiítre nós o sr. DrRa-
ul Carvalho, Deputedo á Assembléa
Legisíâtív-a io Eslptío. •

CEL. JDÀO JOSé DE SA-A:im-
j gocio dê seu particular interesse,
i transitou por esta cidade, destinan-
j do-se i capital do- Estado, o nosso

OFF31TA
O sr. Oriano Mendes, ,pM.p^^

nicipio, procura atenuar as .su-jo corrente anno.
as condições dirnipuido os se-1 Agradecemos-lhe a ofifrta.

Sm goso de ferias, acha-se entre
nóSj o nosso jov«n amigo f^amari
on Barreto Lim», inii.ltgtf.iti «íum

ROÜBD
Os larápios penetraram no

edificio da Collectoria' Çederal,donde roubaram a quantia de
127$0Ó0, que encontraram den-
tro de üma das -gavetas por ei-
les forçadas e abertas.

Alem do cofre que procura-ram abrir, damnificaram diver-
sos moveis, deixando ao sah.r
aporta ligeiramente encostada.

A policia abrio rigoroso ük
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